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Parte I
Amazônia dos rios





O Projeto Yawanawá-Aveda de 
Urucum: uma parceria du negócios 
em busca de euetrntabilinadr para 

uma comunidade indígena na 
Amazônia brasileira*

* Baseado em De Cario (1997). Agradecemos à comunidade Yawanawá u ao 
suu líder Biraci Brasil; a Joaquim Yawanawá, Malú Pinedo u Vera Olinda du 
Paiva, da Comissão Pró-Índio do Acre; a Beto Borgus da Rainforest Action 
Network u Diãníerã Soares da Secretaria de Planejamento do Estado do Acre 
(Seplm-Acre) e a May Waddington (coãInrnrnoIr dos projetos da Aveda 
Corporation no Brasil).
1 Extraído de Crespo u Leitão, 1993, p. 59.

Sandra De Cario 
José Augusto Drummond

Uma comunidade indígena específica não tem, ela realmente não tem 
a possibilidade de dar contribuição a um processo mais global de 

questionamento e busca de solução sobre a questão do meio ambien­
te. Mas eu acho que o conjunto do pensamento indígena, o conjunto 

das tradições e a memória que essas populações têm sobre a natureza 
e a vida homem-natureza são o banco mais importante a que a 

civilização moderna pode recorrer para se orientar acerca de um 
desenvolvimento sustentado, de um manejo adequado dos recursos 

naturais do planeta (...) Agora, (...) se o conjunto dos conhecimen­
tos que as populações tradicionais do mundo têm (...) [for] esparso, 

quebrado, fragmentado, não dá conta sequer da sobrevivência de uma 
pequena comunidade. Você entende a complexidade do assunto? 

No conjunto fazem sentido. Em separado, não faz sentido e 
é auto-destrutivo.

Liderança indigen^ca'



________________  Sandra De Carlo e José Drummond ________________

Resumo

Este texto apresenta um estudo de caso de uma iniciativa 
empresarial entre uma empresa americana e uma comunidade 
indígena na Amazônia brasileira. O Projeto Yawanawá-Aveda 
de Urucum tem o objetivo de fortalecer sistemas agroflorestais na 
Reserva Indígena do Rio Gregório por meio da diversificação de 
suas atividades, o que amplia seus laços de mercado. Tal parceria 
trouxe à tona muitas das questões relacionadas ao debate da 
sustentabilidade de comunidades remotas que buscam “mercados 
verdes”. A experiência da comunidade Yawanawá com o projeto 
foi avaliada pela análise qualitativa de indicadores de susten­
tabilidade classificados em três tópicos que integram aspectos 
sociais, econômicos, culturais e ambientais. O estudo sugere 
que, apesar de o projeto ter gerado um impulso no sentido de se 
construir uma comunidade sustentável, ele pode não ser susten­
tável. Embora alguns indicadores ofereçam um escore de grande 
sucesso, especialmente no que se refere a aspectos ecológicos e 
culturais, os vários indicadores relacionados a aspectos sociais e 
econômicos apontam baixa chance de sucesso. Se não forem cor­
rigidos, poderão prejudicar os mais bem-sucedidos, retirando 
sustentabilidade do projeto.

Introdução

A Região Amazônica brasileira vem sofrendo um processo 
desordenado de ocupação humana, o que afeta seus ecossistemas 
e a vida econômica e cultural de seus habitantes humanos tnais 
antigos, em especial dos povos indígenas. Assim, quando se con­
sidera o conceito de “desenvolvimento sustentável” para a Ama­
zônia, é fundamental encará-la como muito mais do que um san-
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tuário natural de formas de vida selvagem animal v vegetal e 
levar em conta as demandas de sua população, principalmente 
aquelas associadas à sua subsistência (Kitamura, 1994). Estv 
artigo discute um caso de busca de ^rentabilidade econômica, 
social v cultural dentro de um projeto que enfatiza a sustentabi­
lidade propriamente ecológica de atividades produtivas de uma 
comunidade indígena do estado do Acre - os Yawanawá.

As comunidades que sv engajam em economias de troca 
criam dependência vm relação a mercados que lhvs são “exter­
nos”. A tendência de a Região Amazônica sv abrir cada vvz mais 
às atividades produtivas de mercado - com ou sem preocupação 
de sustentabilidade - segue essa lógica de aumentar a dependên­
cia dos grupos locais em relação a mercados mais amplos. A única 
diferença hoje é que vssv ímpeto, muitas vvzvs, ocorre junto com a 
preocupação de continuidade das culturas v das ecologias locais. 
Existem hoje muitas empresas “verdes” v socialmente responsá­
veis que sv engajam na comercialização de produtos da Amazô­
nia (v outras áreas de florestas tropicais) - alimentos, cosméticos, 
medicamentos, corantes, fibras, etc. A idéia subjacente a vssvs 
projetos “verdes" é a de que os ecossistemas de florestas tropicais 
possam svr economicamente produtivos a curto v longo prazos se 
os povos locais se empenharem em projetos expressamente conce­
bidos para não causar a sua ruptura. Empreendimentos dvsse tipo 
vêm ganhando, em várias partes do mundo, a adesão de comu­
nidades locais. Atravm, também, empresários nacionais v interna­
cionais que compram produtos dv origem florestal, mas que que­
rem alcançar ou manter um perfil institucional de “amigos do 
meio ambiente”.

Não cabe mais serem discutidos apenas adjetivos, 
potencialidades ou intenções nessa matéria: está na hora de discernir 
sv cada projeto é de fato ambiental, econômica, social v cultural-
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________________  Sandra De Carlo e José Drummond _____________ ___ 

mente sustentável para as comunidades envolvidas e extrair as 
coaseqüêacias do que for verificado. Há uma extensa literatura 
teórica u conceituai sobre os termos “desenvolvimento sustentá­
vel” u “suiteatabílídade”, mas são escassos ainda os estudos du 
caso sobru os resultados de projetos que se querem sustentáveis. 
O presente estudo valu-se de observações de campo, entrevistas 
com diversos atores u fontes documentais para ajudar a preencher 
ussa lacuna. Elu descreve u avalia a experiência de uma comuni­
dade indígena, os Yawanawá, na montagem de uma parceria du 
negócios com uma corporação norte-americana, a Avuda, para a 
produção du urucum (Bixa orellana L.), a ser usado em produtos 
cosméticos. O Projeto Yawanawá-Aveba de Urucum ilustra ques­
tões levantadas nos extensos debates teóricos u conceituais sobre 
a suiteatabilibade de empreendimentos ligados a produtos flores­
tais tropicais u que buscam suprir mercados “verdes”.

Contexto geográfico

A Reserva Indígena do Rio Grugório, local da experiência 
sob exame, tem 92.859 ha u localiza-se nas nascentes do Rio 
Gregorio, a 500 km ouste du Rio Branco, capital do ustado do Acre. 
O Gregório, afluente do Juruá, é um rio pequeno/médio com um 
leito meândrico u águas vermelhas-marrons. Seus volumes du água 
variam muito entre a estação chuvosa (outubro a abril) u a estação 
seca (maio a setembro). O rio oferece pouca navegabilidade para 
barcos de maior calado nos musus de agosto u setembro. A precipi­
tação anual varia entre 1.750 mm u 2.750 mm. A temperatura 
varia de 22 °C a 26 °C, sendo comum a ocorrência de ondas de frio 
nos meses de junho u julho, com duração de três a cinco dias, com 
temperaturas caindo bruscamente até 4 °C (Seplan, 1993).
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Dois grupos indígenas com padrões culturais bem distin­
tos dividem a Reserva Indígena do Rio Gregório. São cerca dv 
400 Yawanawá v 200 Katukina. As relações entre os dois grupos 
são boas. A diferença mais óbvia entre vlvs é que os Yawanawá 
têm sido mais abertos a contatos com outras comunidades e 
outros grupos étnicos. Os Katukina hospedam, porém, uma mis­
são protestante, chamada Missão Novas Tribos do Brasil. Elvs 
também têm uma pista de pouso para aviões na sua aldeia de 
Sete Estrelas. A principal aldeia dos Yawanawá, Nova Esperan­
ça, é de difícil acesso, exigindo longas viagens dv barco ou mes­
mo a pé para ser atingida.

Características gerais dos Yawanawá

Os Yawanawá fazem parte do grupo lingüístico Pano e 
têm traços culturais comuns às nações Nawá (Kashinawá, 
Poyanawd v outros), ocupantes antigos do sudoeste da Amazô­
nia. Vivem em pequenos aldeamentos tribais com 200 a 250 pes­
soas. Essvs grupos entraram em contato com europeus ou neo- 
europeus desde o fim do século XIX (Comissão Pró-Índio do Acre, 
’996). Os Yawanawá estão em contato constante com a cultura 
européia ao menos desde 1880, como conseqüência do ciclo da 
borracha. Isso modificou a sua cultura v criou dependência em 
relação a bens como remédios, munição, roupas, panelas e assim 
por diante. As aldeias Yawanawá têm casas de madeira v fibras v 
não contam com energia elétrica. Em Nova Esperança, um acu­
mulador de energia solar alimenta o aparelho de rádio dv ondas 
curtas. O contato com os europeus não eliminou a língua v os 
rituais religiosos dos Yawanawá. Eles falam a sua própria língua, 
juntamente com o português. Apesar da influência de grupos pro­
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t^tanoes, os Yawanawá continuam com seus próprios rituais te- 
lieinene. A sua principal festa ritual é chamada de “mariri”, du­
rante a qual bebem “cipó”, bebida feita de uma espécíe natíva de 
cípó. Nessas festas, pintam-se com o urucum e uscm voupas feítas 
de buriti e chapéus de taboca.

O mundo dos Yawanawá é bem bitruturaen no que diz 
respeito co uso da terra e dos recursos nstueais. A orgcnização 
social integec-se com c sua adaptação co ambiente. Mesmo com 
cs mudanças aceleradas, o grupo mantém as suas atividades tradi­
cionais de subsistência, cultivando inhcme, mandioca, canc-db-aãú- 
cae, avvoz, feijão de corda e milho, além de abscaxi, banana, 
abacate, mamão, manga e frutas cítricas (Bona, 1995). Coletam 
frutas selvagens, como açaí, bcccbc, jenipapo e jaracatiá. O gru­
po alterna períodos de becceebz e de abundância e precisa de ou­
tras fontes alimentares. Eles cricm gado bovíno, porcos, gclinhcs 
e pctos. Caça e pescc são praticadas regularmente. As sucs ccçcs 
favoritas são queixada - tipo de porco selvagem (o nome ttibcl 
Yawanawá significa “pnvn-queixaea”) - anta, vecdo, pcca, cotic, 
guariba, tstu e tartaruga. Os Yawancwá usam rifles e dependem 
de munição, suprida por trocas com outros grupos. Os Yawanawá 
não conhecem a fome graças às suas atividades tradicionais - 
ccça, coleta e pesca.

Antecedentes do Projeto Urucum 
Yawanawá*Aveda

O líder Yawanawá, Biraci Btasil, foi convidado pela 
Cnoreleaenrs de lcs Organizacion^ Indígenas de lc Cuenca 
Amazônica (Coíca) a participar da ECO-92, no Rio de Janeiro. 
Junto com Dinnísin Soares, então funcionávio da Secretaria Es-
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tndual de Planejamento do Acre, ele concebeu e formulou um 
método de utilização de áreas degradadas ou desmatndas de flo­
resta tropical para o plantio de espécies arbóreas ou arbustivas 
com valor comercial. A sun proposta inicial continha referência 
ao plantio de urucum, em combinação com outras plantas.2 Era 
preciso fnzer parcerias com organizações governamentais e não- 
gdaeraameatnii pnra obter assistência técnica e financeira. 
O mercado para n bixina estava em expansão e Birnci Brasil con­
siderou o urucum n melhor opção inicial de cultivo. O urucum é 
também agronômica e culturalmente adequado para n área do 
Rio Gregório, contando com mercndoe locais e regionais.

2 O unicam (Bixa orellana L..) foi uma cultura comercial reintianmeate próspera 
na Amazônia e em outras partes da América tropical. Seu cultivo foi abalado 
pelo “Corante Vermelho n" 3” (Red Dye n° 3), produto sintético que substituiu o 
corante natural extraído do urucum, n bixina. No entanto, na décndn de 1970, 
eeee corante sintético foi considerado cancerígeno e o seu uso foi banido noe 
EUA e em outros paíeee (Smith, Plueknett e Tnlbot, 1992). Atualmente, há uma 
tendência mundial de substituir corantes artificiais (usados em cosméticos, remé­
dios, tecidos e alimentos) por corantes naturais. A bixina é empregada em produ­
tos alimentícios (margarina, manteiga, linguiça, maeene, bebidas, sorvetes, ex­
tratos de tomate, sucoe, cervejas e chocolates) e cosméticos (batom, óleo de 
bronzear, loção para n pele e condicionadores part o cabelo). A bixina tem 
emprego industrial também em indústrias de têxteis, móveis e tintas (Carvalho e 
Hein, 1989).

Durante a ECO-92, Birnci Brasil conheceu Horst 
Rechelbacher, fundador e presidente da Aveda Corporation, uma 
grnnde empresa de fabricação de cosméticos sedindn em 
Minneapolis, nos EUA. Iniciaram-se ne negociações. A Aveda 
estava em busca de suprimentos seguros de corantes naturais. Em 
1993, ela adquiriu os direitos de compra e revenda do ducum 
produzido pela comunidade indígena Yawannwá. O acordo in­
cluiu n possibilidade de n imagem Yawanawí ser usada para fine 
de marketing dn Aveda (Arnt, 1994). Evidentemente, consumi-
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dores du cosméticos de muitos lugarus do mundo su sensibiliza­
riam pelo uso de um componente natural u organicamente produ­
zido por uma comunidade indígena. A Aveda criou então um 
linha chamada “Uruku” de batons u brilhos para os lábios, cujo 
preço unitário para o consumidor dos EUA girava em torno de 
US$ 13,00 por unidade em 1996.

O contrato assinado entre a Aveda u a Organização dos 
Agricultores ExtIrtrvietre Yawanawá do Rio Gregário 
(OAEYRG)3 atendeu às metas das duas partes. Os Yawanawá 
pretendiam resgatar a sua “autonomia produtiva incrementando 
sua renda a partir da agricultura (além de ãctIre atividades 
extrativas e du buneficiamento) através do apoio financeiro u da 
assessoria da Aveda, sem qualquer comprometimento quanto à 
exclusividade, na comercialização da produção obtida”. A Aveda 
“utiliza matérias-primas vegetais, preferencialmente obtidas em 
sistemas de produção ecologicamente sustentáveis u que poderá 
colocar no mercado produtos cosméticos com uma diferenciação 
altamente valorizada” (Bona, 1995, p. 3). O contrato pruvia o 
apoio financeiro da Avuda para plantação, atividades de campo, 
aquisição u instalação du maquinaria u construção de infra-estru- 
tcIa na aldeia, para garantir o processamento u a estocagem ade­
quados. A plantação de urucum teria 13 mil arbustos, em combi­
nação com 5.300 pés de pupunha (Bactris gasipaes), 3.800 de 
cretrnhr-nã-PrIá (Bertholletia excelsa), 2.900 de guaraná 
(Paullinia cupana) u alguns pés de acerola (Malthighia glabra). 
As sumuntes ou mudas seriam fornecidas pela Embrapa-Rio Branco 
u seriam plantadas num prazo de dois anos numa área total de 35

3 Por meio da OAEYRG, os líderes Yawanawá têm representado a comunidade 
nos níveis nacional u internacional para obter recursos u diversificar as atividades 
produtivas, além de dar continuidade a programas de saúde u educação.
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hectares. As sementes de urucum provenientes do urucual da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) tinham 
“alto teor de bixina, boa arquitetura, bem adaptadas e boa rusti- 
cidade” (Bona, 1995, p. 8; sobre plantios de urucum, ver ainda 
Canto et alii, 1991).

A Aveda financiou essa plantação num total de US$ 
49.600, desembolsados em seis parcelas entregues em 1993 e 1994 
diretamente à diretoria da OAEYRG, metade na forma de doa­
ção, metade como empréstimo. Esses recursos foram gastos no 
plantio, na compra de ferramentas e máquinas, em assistência 
técnica e em transporte, mas uma parte foi gasta na construção 
de uma aldeia nova - Nova Esperança -, custo inicialmente não 
previsto no acordo. A Aveda ficou com o direito de fazer duas 
visitas anuais à área de plantio, e a OAEYRG apresentaria rela­
tórios técnicos e de gastos, como condição para receber cada par­
cela subseqüente (Waddington, 1995).

Esses são os antecedentes e as metas do projeto que reuniu 
parceiros tão díspares — uma comunidade indígena de um recanto 
remoto da Amazônia ocidental e uma moderna corporação norte- 
americana dedicada a produzir cosméticos de luxo. Nas seções 
seguintes, será examinado como esse projeto funcionou nos seus 
primeiros anos, para depois apontar algumas tendências e con­
clusões.

Metodologia

Para avaliar a sustentabilidade de um projeto no nível de 
uma comunidade, são necessários procedimentos e indicadores que 
integrem variáveis ecológicas, econômicas, sociais e culturais. 
Assim, é importante esclarecer as dimensões do projeto e adotar 
os procedimentos adequados de avaliação e retroalimentação.
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Na verdade, uma avaliação criteriosa de um projeto que envolve 
uma comunidade pode ser uma maneira de motivar as pvssoas 
envolvidas a manter v ampliar as suas contribuições (Klinv, 1995). 
Além do mais, o debate vm torno da noção de sustentabilidade 
tem buscado deslocar vste termo do espaço das lutas sociais. Nes- 
sv sentido, é importante chamar a atenção para elementos quv 
tornem as práticas voltadas para a “sustentabilidade” mais reais e 
mvnos ficçõvs sociais (Acselrad, 1997).

A metodologia aqui adotada aborda itens cruciais que 
devem ser incluídos em projetos comunitários, cobrindo quatro 
dimensões do conceito de sustentabilidade: segurança econô­
mica, integridade ecológica, qualidade de vida v fortalecimen­
to comunitário com base na participaçãod Nenhuma comuni­
dade, em particular, atinge escores altos em todas as quatro 
dimensões, nem é vssv o objetivo da metodologia. Ela permite 
que sv avalie como uma comunidade lida com a mudança con­
forme o passar do tempo. A definição dv um esquema de indi­
cadores integrados dv sustentabilidade fundamenta-se no fato 
dv a sustentabilidade svr mais um processo do que um fim. Em 
tal esquema, ela é encarada como uma visão de longo prazo, 
integrada v sistêmica, na qual a definição de normas, valores e 
critérios são especificadas para cada caso, tempo v lugar 
(AtKisson v LaFond, 1994). De acordo com Silvia Klinv, as di­
mensões de um projeto é que irão definir os parâmetros a serem 
mensurados. A partir daí, indicadores adequados seriam deri­
vados por meio de um processo de envolvimento comunitário. 
Em virtude da dificuldade de sv realizar várias fases de trabalho

4 Para mais detalhes a respeito do conceito de sustentabliidade utllizado neste 
texto, ver Dv Cario, 1997, capítulo 2.
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de campo, tais indicadores não foram derivados com os 
Yawanawá. Assim, empregou-se um método desenvolvido por 
Alan AtKisson & Associates Inc. para avaliar o grau em que o 
Projeto de Urucum estaria a conduzir a comunidade a uma mu­
dança com sustuntabilidabe.

Essa metodologia qualitativa faz uma avaliação sistemáti­
ca baseada na interpretação da informação disponível sobru uma 
situação social específica. Nesse caso, essa foi usada para analisar 
as principais forças u fraquezas das metas de sustentabilidade do 
projeto. Ela foi originalmeate desenvolvida para comunidades du 
países desenvolvidos, especificamente para permitir que funcio­
nários do governo do estado de Washington (EUA) implementassem 
luis de gestão de crescimento econômico u monitorassem planos 
diretores du comunidades locais. Tal metodologia su adapta facil­
mente a uma comunidade indígena amazônica porque cobre qua- 
su todas as questões expressas na extensa literatura teórica e 
conceituai sobre desenvolvimento sustentável u susteatabilibabe 
na Amazônia.

O esquema de AtKisson resume-se a um sistema de itens a 
serem conferidos (check-list), o qual permite comparações entre 
vários programas e projetos (AtKisson u LaFond, 1994)d Lida-su 
com três tópicos principais, cada um deles integrando questões 
sociais, econômicas, culturais u ambientais: contribuição geral 
para a sustentabilibabe (S), nível de institucionalização (I) u grau 
de abrangência u integração (AI). Para cada um desses tópicos, 
faz-su uma avaliação qualitativa segundo uma lista de indicado-

5 Embora só tenha sido reaiizada uma rodada du t^r^a^^alE^o de campo na principal 
aldeia Yawanawá, o ideal nessa metodologia é que as informações sejam colhi­
das u analisadas eomparatiaameate em dois ou mais momentos distintos de um 
mesmo projeto, ou um dois projutos diferentes ao mesmo tempo.
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res - estes, então, oferecem valores de acordo com os pontos 
atribuídos. No entanto, como o Projeto Urucum não foi compa­
rado a outros, esses indicadores proporcionaram apenas uma ava­
liação qualitativa. Cada indicador facultou uma das seguintes 
avaliações para se medir a chance de sucesso de o projeto con­
duzir a comunidade a uma mudança com sustentabilidade, a 
saber, “alta”, “média”, “baixa” ou “cedo demais para definir”. 
Esse estudo de caso reuniu os dados necessários a partir de uma 
estratégia inclusiva e qualitativa de pesquisa, a qual usou fon­
tes múltiplas (como entrevistas pessoais, observações de campo 
e documentos diversos) e produziu uma análise integrada? 
A tabela 1 resume os resultados da pesquisa, realizada três anos 
após o primeiro investimento do projeto.

6 A pesquisa de campo jfcii reaiizada em março de 1996. Foram feitas entrevsstas 
pessoais com Biraci Brasil; 27 residentes da comunidade Yawanawá; Joaquim 
Yawanawá; May Waddington; e Dioníso Soares. Perguntas enviadas à sede da 
Aveda Corporation nos Estados Unidos, em julho de 1996, não foram respondi­
das. Informações complementares foram obtidas por meio de contatos telefôni­
cos com Biraci Brasil e Joaquim Yawanawá após a pesquisa de campo.
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Tabela 1
Avaliação da sustentabilidade do Projeto

Yawanawá-Aveda de Urucum

Fontv: Pesquisa de campo, março 1996.

INDICADOR
CHANCE DE O PROJETO CONDUZIR A 

COMUNIDADE A UMA MUDANÇA COM 
SUSTENTABILIDADE

Sustentabilidade Alta Média Baixa
Cedo 

demais 
para 

definir

1. Perspectiva de longo prazo •
2. Mantém ou restaura a saúde do 

ecossistema •
3. Fortalece o dinamismo econômico •
4. Promove eqüidade v valoriza a diver­

sidade •
5. Aumenta a resiliência dos sistemas hu­

manos e naturais (inclui aspectos cul­
turais, de saúde e educação)

Cultural Educação 
c saúde

6. Promove o uso cíclico dos recursos na­
turais •

7. Promove a redução de lixos e rejeitos •
8. Estimula a participação de toda a co­

munidade •
9. Melhora a qualidade de vida v a sen­

sação individual de bem-estar •
Institucionalização

10. Tem o apoio da comunidade vm questão •
’1. Bem compreendido pela comunidade 

em questão •
’2. Apoiado por grupos de interesse perti­

nentes •

’3. Passou da teoria para a prática •
’4- Tem mecanismos eficientes de imple­

mentação •

15. Recebe atenção apropriada da mídia •
’6. Tem o apoio de leis ou padrões éticos 

que garantem a sua implementação •
17. Tem os recursos financeiros v huma­

nos bem dimensionados
•

Abrangência v integração
18. Incorpora um entendimento integrado 

das áreas social, econômica, ecológica 
e cultural

•

19. Bem integrado com esforços, iniciati­
vas v programas similares existentes 
em outros lugares

•
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Análise dos resultados

Nesta seção, cada um dos itens da tabela 1 setá examina­
do, detalhando-se oe achados e ne reflexões que levaram n adotar 
ne avaliações regietrndns.

Sqetentnbilrdnde (S) é a medida peln qunl o projeto promove 
bem-eetnr econômico, social, nmbientnl e cultural no longo prazo. 

Eln mede ee o projeto eetá cumprindo etnpae 
concretne neeen direção.

1) O projeto tem uma perspectiva de longo prazo (mínimo de 
vinte anos). O horizonte temporal do projeto leva em conta 
as futuras gerações.

Eeee indicador npontn uma chance média de sucesso. 
Os arbuetoe do uwcum podem viver até eiaqüeata anos, mns 
n sua vida útil ee limita n trinta nnos (Bnlinni, 1992). E evi­
dente que novas plantações podem ser feitas, mns o mercado 
consumidor sofre variações imprevisíveis. As expectativas da 
comunidade em relação à duração do projeto são altas. 
No entanto, existe incerteza quanto à eontraurdnde do apoio 
técnico e comercial da Aveda no sentido de encontrar novos 
mercados e prover capacidade técnica.

2) O projeto mantém ou restaura a saúde dos ecossistemas 
locais. Ele preserva a integridade ecológica e não aumenta o 
consumo de recursos naturais locais.

Eeee indicador sugere uma alta chance de sucesso. Não 
foram identificadas evidências de que n produção e o processa­
mento de urucum estejam pressionando n ecologia local ou 
exaurindo os recursos naturais. As plantações de urucum 
foram feitas em área de capoeiras (áreas desmatadas e que pne-

Cenas e cenários 44



_______________  O Projeto Yawanawá-Aveda de Urucum _______________  

savam pov um processo de regeneração natural). As planta­
ções não mosteavsm sinaís de esgotamento ou de rompimento 
do equilíbrio ambiental (Bona, 1995). Vale c pens vepvoduziv 
a seguinte passagem de Bona:

.. .além de ser o maior plantio de urucum em área indígena do 

Acre, é também o mais bem cuidado. O vigor até cgora de­
monstrado pelos urucueiros é motivo de muits alegria para 
tods a comunidade, sinds maís pot ser uma alternativa de 
grande potencial no comércio regional, estadual, nacional e 
internacional. (...) Não há dúvida quanto à qualidade orgâni­
ca da produção, embora faltem complementações para mantê-la 
depois da colheita (Idem, ibidem, p. 8 e 11).

3) O projeto mantém ou fortalece o dinamismo econômico. Ele 
gera ou apoia atividade econômica suficiente para prover os 
bens necessários aos membros da comunidade.

Ainds não foí possível determinar se o projeto está for­
talecendo a economia dos Yawancwá. As receitas da planta­
ção não parecem sólidas. De acordo com os plsenc, os 
Yawanawá esperavam vender, em 1996, 27,6 toneladas de 
uvucum, e o preço mínímo estimado erc de US$ 2 pov quílo. 
Isso getcria pelo menos US$ 55 mil de receita bruta, quantia 
significativa pava cs necessidades essenciais dc comunidade. 
No entanto, a ttibo plantou menos hectares e vendeu apenas 
ebíe toneladas de colorau pava o mercado local, além de perder 
várias toneladas de sementes em virtude de problemas de 
bstoccgem, trsespnetb e fclta de compradores. Até meados de 
1997, a Avedc não hcvic comprado o urucum produzido pelos 
Yawanawá. O cnettttn original estipulava que c Aveda 
conectaria os Yawanawá a uma empresa processadora de 
urucum, da qual aquela compearia c bixina. Há, portanto,
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problemas preocupantes de infra-estrutura, transporte u mer­
cado. Além do mais, o processamento industrial das sementes 
por um terceiro parceiro cria incertezas u coloca limitações para 
o dinamismo da economia tribal. Por outro lado, o projeto não 
mobiliza todo o potencial de trabalho da comunidade, que as­
sim continua a rualizar atividades tradicionais de subsistência 
u ainda participa de pelo menos mais um rmprrrnnrmrntã du 
mercado - um projeto de couro vegetal.

4) O projeto promove a eqüidade e valoriza a diversidade. 
O projeto inclui em si mesmo os variados componentes eco­
nômicos e sociais em jogo.

É cudo tamate para su (fefimr as chances de sucesso apon­
tadas por ussu indicador. Não foram conseguidos dados que 
permitissem avaliar o processo de distribuição dos custos u be­
nefícios (monetários e não monetários) do projeto no interior 
da comunidade. Essa questão de eqüidade su liga nrrrtrmrntr 
ao debate sobre as conseqüências pãtrncralmrntr deletérias du 
inserção de comunidades indígenas na economia de mercado. 
As análises sobre projetos como ussu muitas vezes formulam o 
seguinte dilema: os indígenas devem “esperar a destruição” 
passivamente ou “abraçar o capitalismo” ativamente? Comu­
nidades indígenas são, por definição, caracterizadas por fortes 
redes du cooperação u de parentesco que reconhecidamente “ins­
tituem” os suus processos de produção econômica, o que 
desestimula ou impede o individualismo característico dos sis­
temas modernos de mercado.7 Seria irreal afirmar que entre os 

7 Uma discussão clássica sobre a subordinação da produção econômica às I^r^g^I^i^s 
sociais, válida tanto para as sociedades “tradicionais” quanto para as modernas, 
é a de Karl Polanyi (1944).
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Yawanawá essas redes sobrevivem “intocadas”, mas é certo 
afirmar que estas ainda prevalecem no conjunto da comunida­
de. Vendas, compras v pagamentos ligados ao projeto são feitos 
tanto pela OAEYRG quanto pelos chefes das famílias. Os pri­
meiros são responsáveis também pela distribuição de bens por 
meio da cooperativa da aldeia. Foram constatadas discordâncias 
na comunidade no que diz respeito ao gerenciamento dos fun­
dos gerados pelo projeto. Além disso, foram registradas algu­
mas reclamações de que representantes da Aveda trazem “pre­
sentes” apenas para alguns poucos membros da comunidade. 
Os insatisfeitos declararam que vssvs representantes deveriam 
levar bens necessários a todos. Isso não deixa de ser uma outra 
forma de interferência “externa” nos mecanismos tradicionais 
de solidariedade do grupo. As seguintes palavras de Biraci Brasil 
dão conta de sua preocupação com essa matéria:

O que nós fazemos é uma distribuição baseada na solidarieda­

de, de acordo com a necessidade, o comportamento v a partici­

pação de cada morador da aldeia. Assim, nem todos recebem o 

mesmo tratamento. Algumas pessoas ajudam na organização 

ou participam de alguma atividade uma vvz por semana. Isso é 

muito diferente de alguém que trabalha svis dias por semana. 
Assim, os coordenadores precisam ter muita sensibilidade e 

responsabilidade para fazer vssa distribuição de acordo com as 

necessidades de todos. Os mais velhos participam do trabalho 

com a sua experiência, ensinando hábitos tradicionais, con­

tando histórias, ensinando sobre as plantas medicinais v orga­

nizando o “mariri”. Dessa forma eles também contribuem v 
merecem o mesmo respeito v carinho que os outros (Entrevista 

em 13 de março de 199u, da pesquisa de campo).
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Apesar da força dos laços comunitários, percebeu-se 
quu o acusso a dados sobre o orçamento do projeto é restrito 
a poucos Yawanawá. Da mesma forma, o critério de distri­
buição dos benefícios pareceu pouco entendido pulo conjun­
to da comunidade. Durante as observações de campo, essus 
problemas estavam sendo discutidos abertamente entre os 
Yawanawá u uma reunião foi marcada para discutí-los.

5) O projeto aumenta a resiliência dos sistemas humanos e na­
turais. Resiliência significa a capacidade de se adaptar a cir­
cunstâncias mutantes ou adversas.

Embora o projeto suja ecologicamente “sadio” u não es­
teja degradando a ecologia local, ussu indicador aponta uma 
alta chance du sucusso em relação a impactos culturais, mas 
baixa em rulação a educação u saúde. Como a área de planta­
ção fora desmaiada antes e como o urucum é uma planta na­
tiva da região, considerou-se que os sistemas naturais estão 
tendo a sua resiliência mantida ou fortalecida. Quanto aos 
sistemas humanos, as duas questões principais são: quanto a 
comunidade precisa mudar para executar o projeto; u quanto 
ao auxílio externo, esta precisa receber para o mesmo fim. Nussus 
pontos, várias mudanças ocorreram dusde a implantação do 
projeto, tanto no sentido du fortalecer quanto no de enfraque­
cer a comunidade. Dusde o início do projeto, houve um notá­
vel renascimento das práticas culturais dos Yawanawá, tais 
como cantos, rituais, uso de plantas nativas em cerimônias 
religiosas u cultivo de narrativas orais de seus contos e mitos. 
Um dos motivos principais disso foi a reunião da maior parte 
da tribo numa única aldeia (construída, aliás, com recursos do 
Projeto Urucum). Verificou-su quu a identidade tribal ustá sendo 
refortalecida com a moradia conjunta - uma conseqüêneia não
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prevista do projeto. A produção de artesanato (flechas, ces­
tas, cerâmica e pentes) cresceu muito na nova aldeia.

No que toca à educação, os Yawanawá também muda­
ram as suas práticas depois do projeto. Antes, a escola funcio­
nava na aldeia velha de Caxinauá. Na nova aldeia, o prédio 
da nova escola (construído a partir de uma doação de US$ 5 mil, 
por meio da Rainforest Action Network) acabou sendo usado 
temporariamente para abrigar a estrutura utilizada para secar 
as semente de urucum e as máquinas usadas para extrair estas 
sementes (“descachopadeiras”) e para fabricar colorau. Na épo­
ca da pesquisa de campo, as aulas estavam sendo improvisadas 
na casa dos professores.

Quanto à saúde, os principais problemas continuam, 
apesar de algumas melhoras. A Aveda doou um microscópio 
ao posto de saúde da aldeia para ajudar a identificar as infec­
ções de malária e permitir a escolha dos remédios adequados. 
No entanto, há falta crônica de remédios. Os contínuos pro­
blemas de saúde levaram os Yawanawá a conceber o projeto 
“Farmácia Viva”, que incorpora o conhecimento tradicional 
dos pajés sobre ervas e outras plantas de valor medicinal e 
diminui a dependência de remédios alopáticos comprados. Esse 
projeto ainda aguarda financiamento adequado, por intermé­
dio de parcerias que estão sendo procuradas pelos líderes indí­
genas. Assim, o projeto coincidiu com várias mudanças nos 
sistemas humanos dos Yawanawá, ou trouxe mudança a esses 
sistemas, mas os Yawanawá têm lidado com elas da forma mais 
criativa possível.

6) O projeto promove o uso cíclico de recursos. Ele reduz o 
consumo de recursos não renováveis e aumenta o uso 
regenerativo de recursos renováveis.
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Esse indicador aponta uma nlta chance de sucesso. 
O processamento de urucum para fabricar colorau usn recur­
sos renováveis, com exceção do óleo diesel usado para alimen­
tar um gerador de energia elétrica (sendo que oe indígenas já 
usam gasolina para movimentar os motores de seus barcos). 
A planejada extração da bixina por meio de óleos vegetnis como 
solvente não requer sofisticados investimentos em equipamen­
tos e, além do mnis, continuará utilizando, nn sua maioria, 
recursos renováveis.

7) 0 projeto promove a redução de lixos e rejeitos. Ele não 
introduz novos tipos de materiais e resíduos que possam po­
luir o ambiente.

Constatou-se uma chance média de sucesso, uma vez 
que não há qualquer grande problemn. As atividades do proje­
to não introduzem quaisquer substâncias quimicnmente peri- 
goene ou materiais eólidoe que ee tornem lixo. As cachopas do 
fruto do urucum são restos vegetnis facilmente reciclados por 
biodegradação. No entanto, podem ocorrer efeitos indiretos do 
projeto: o aumento do número de visitantes e de bens industria- 
liandds circulando na aldeia pode trazer um aumento do volu­
me de lixo comum, para o qual n comunidade carece de meca­
nismos adequados de manejo.

8) O projeto estimula a participação de toda a comunidade afe­
tada no processo de tomada de decisões. Ele faz as pessoas se 
sentirem importantes e propicia uma participação que vai 
além do círculo de líderes, sem quebrar as formas existentes 
de tomar decisões.

Eeee indicador aponta uma chance média de sucesso. Uma 
comunidade sustentável deve, de fato, fnzer com que ns peeeone ee
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sintam importantes v que assumam responsabilidades baseadas 
em uma visão comum. De um lado, não vxistv muita evidência dv 
que todos os Yawanawá se sintam importantes v capazvs dv resol­
ver os problemas ligados à implementação do projeto. Existem 
limitações tais como a falta de treinamento para operar v conser­
tar as máquinas, a falta dv equipamentos v ferramentas básicas 
(carrinhos dv mão, sacos v botas dv borracha) v as dificuldades dv 
vstocagem v transporte. De outro lado, verificou-se que o projeto 
gera debates que vão além do círculo dv líderes tribais, o que 
propicia a muitos outros membros da comunidade novas expe­
riências no trato com o mundo existente fora da aldvia.

9) O projeto melhora a qualidade de vida e a sensação indivi­
dual de bem-estar. A maior parte das pessoas afetadas diria 
que a sua vida melhorou com o projeto.

Essv indicador sugvrv uma chance média de sucesso. Ape­
sar do fato de a maioria dos entrevistados sentir que o projeto 
os ajudou a “abrir os olhos” v os tornou mais unidos, cerca dv 
45% deles dizvm que o projeto “ainda tem muito o que fazer” 
para melhorar as suas vidas. O mais importante benefício atri­
buído por elvs ao projeto é a reunificação da tribo na nova 
aldeia de Nova Esperança.

Institucionalização (I) é a medida pvla qual o projeto sv encontra 
firmemente escorado na vida cívica da comunidade. A vscala I 
mede a distância entre as idéias v a realidade. Ela avalia sv o 

projeto tvm penetração social v política v quais são os 
mecanismos que podem concretizá-lo.

10) O projeto tem o apoio da comunidade afetada. “Comuni­
dade afetada” são as pessoas cujas vidas sofrerão efeitos 
diretos do projeto.
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Esse indicador aponta uma alta chance de sucesso. 
A maioria dos índios apóia o projeto u qualquer outro que guru 
retornos econômicos sem afetar o suu modo tradicional de vida 
u a sua autonomia.

11) 0 projeto é bem compreendido pela comunidade afetada. 
A maioria entende o que o projeto tenta fazer e como vai 
ser implementado.

Essu indicador oferece um escore de chance média de 
sucesso. Embora a maioria dos indígenas apóie o projeto, uma 
grande porcentagem dos entrevistados não conseguiu descre­
ver exatamente os suus objetivos u motivos. Existe a referida 
satisfação com a reunificação da tribo u a revitalização du sua 
cultura, mas o projeto não é bem entendido pela maioria, que 
também desconhece o suu papel exato dentro dele. Para tanto, 
a maioria precisará de mais informação u mais assistência técnica.

12) 0 projeto é apoiado por grupos de interesse relevantes. Isso 
inclui as empresas envolvidas.

Esse indicador recebeu um escore baixo. Se os 
Yawanawá tivessum o apoio adequado (du parte da Aveda u de 
outras entidades, incluindo as brasileiras) para encontrar com­
pradores de suus produtos no Brasil u no mundo, talvez não 
tivussum perdido várias toneladas de sementes em 1996.

13) 0 projeto passou da teoria para a prática. O projeto não 
está paralisado por abstrações e já promoveu iniciativas 
identificáveis.

E cedo demais para su avaliar ussu indicador. Embora a 
plantação de urucum u a nova aldeia sejam realidades concre-
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tcs atribuíveis elretambetb ao projeto, são apenas meios, e 
não fíns. O contrato original ainda não foí ietbitambetb 
implementado em sua parte comercial. Além do maís, a locali­
zação remota da cldeía tem dificultado a própria colocação do 
produto no mevcado, o que adic alguns efeítos que permitirí­
am uma melhor avaliação do projeto segundo esse indicador.

14) O projeto tem mecanismos eficientes de implementação. 
A administração, a estratégia e as táticas do projeto são 
eficientes.

Esse indicador oferece um escore bcíxo. A implementação 
depende de um envolvimento ativo e permanente entte a Avedc 
e a comunidade indígena pov intermédio da sua coordenação 
de projetos no Bvcsil. Como c responsável vive e trabalha no 
Rio de Janeiro, a sua capacidade de reagii c eventuais dificul­
dades é limitcdc. Do lcdo comunitário, percebeu-se que há 
dificuldade na gerência participativa do projeto.

15) 0 projeto recebe atenção apropriada da mídia. Apropriada 
significa a espécie e a quantidade de atenção necessária 
para assegurar a implementação bem-sucedida do projeto.

Considetou-se cedo demais para se cvalíar c chance de 
sucesso apontada pov esse indicador, povque o uso que a Avedc 
fez do nome e dc imagem dos Yawanawá no seu marketing ain­
da não deu retorno à comunidade. Na verdcde, pode-se argu­
mentar que uma comunidade indígena não precisa de cobertura 
da mídia pcrc estav num caminho sustentável. Há outro motivo 
pelo qucl esse requisito é problemático. Pov um lado, se a Aveda 
não tívesse a sua própría estratégia de marketing “verde”, ela 
não teric tomado a iniciativa de fundar uma parceria com uma 
comunidade indígena da Amazônia. Ou seja, o etóetln 
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“exotismo” dos indígenas faz parte necessária do apelo de 
marketing do projvto. Por outro lado, o projeto não tem o seu 
sucesso garantido apenas pelo apoio do marketing “verde” da 
Aveda. Depois de três anos de implementação do projeto, os 
produtos da Aveda que usam a bixina extraída do urucum (ain­
da não a produzida pvlos Yawanawá) parecem ter atingido o 
público-alvo de mulheres norte-americanas ambientalmente 
conscientes v que não usam batons apenas por vaidade, mas 
também porque isto “ajudará os indígenas Yawanawá das flo­
restas úmidas brasileiras a revitalizar a sua economia”. A lógica 
dessa abordagem é a de que “as mulheres podem ficar bonitas e 
ao mesmo tempo fazer algo de bom simplesmente por usar ba­
tons” (Prager, 1995). O folheto que acompanha a embalagem 
dos produtos de urucum da Aveda (“Uruku Lip Colors” e 
“Uruku Lip Sheers”) diz o seguinte:

Nós estabelecemos uma parceria de negócios especial com a 

tribo indígena Yawanawá, da floresta úmida do Brasil, para o 

cultivo do tradicional urucum, cujo nome científico é Bixa 

orellana. Ele fornece o pigmento natural que usamos em todos 

os nossos produtos das linhas “Uruku Lip Colours” v “Uruku 

Lip Sheers”. Este acordo comercial sem precedentes não ape­

nas apóia a economia, a autonomia v a cultura tradicional dos 

Yawanawá, mas ajuda a preservar a floresta úmida que é tão 

importante para a vida no nosso planeta. As árvores do urucum 

são plantadas em áreas previamente desmatadas de forma a 

revitalizar terras que tiveram os svus recursos naturais exau­
ridos. Elas são cultivadas sem o uso de pesticidas ou fertilizan­

tes químicos - o que beneficia os Yawanawá, a Terra v você 

(Aveda Corporation, 1995).
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Adicionalmente, o folheto em que a Aveda declara sua 
missão ecológica inclui o seguinte princípio: “O de respeitar 
todas comunidades ecológicas com as quais interagimos, u de 
estimular culturas indígenas e economias locais na geração de 
matérias-primas para nossos produtos” (Idem, ibidem).

É rnjaortante temtaar que o urucum pode ser ptanta^ 

em quase todos os lugares dos trópicos. A Aveda não precisa 
financiar uma plantação de urucum no remoto Acre para pro­
duzir ussas linhas de cosméticos. A Aveda optou por isso exa­
tamente pelas vantagens implícitas no marketing “verde”. Além 
do mais, com a opção por matérias-primas orgânicas, ela su 
compromete com usos sustentáveis dos recursos naturais u com 
as cukuras m^enas. É ev^ente que isso agrega vatar aos 
seus produtos, o que é um estímulo legitimo para uma empresa 
privada capitalista. Resta saber su a comunidade indígena capta 
uma parte significativa desse valor agregado, ponto que le­
vanta questões complexas demais para serem examinadas aqui, 
como os direitos de uso de imagens da comunidade, o custo du 
oportunidade do uso destas imagens u a parcela de valor efeti­
vamente agregada aos produtos pelo uso das matérias-primas 
u da imagem dos Yawanawá.

16 )O projeto tem apoio de leis ou padrões éticos. Algum cen­
tro legítimo de autoridade assegura a sua implementação.

Essu indicador aponta uma chance média de sucesso. 
Os Yawanawá têm os seus próprios padrões éticos - baseados 
na confiança no líder Biraci Brasil respeito aos anciãos u ao 
processo decisório da OAEYRG. Todos os indígenas podem 
participar do projeto u há reuniões freqüentes sobre ulu. Quanto 
à Aveda, restaram dúvidas quanto ao suu comprometimento a 
médio u longo prazos com o plano original. Algumas expec-

55 Cenas u cenários



________________  Sandra De Carlo e José Drummond _________ ,_______  

tativas criadas pela empresa não foram preenchidas, mas a 
empresa continua a trabalhar com os Yawanawá. No que diz 
respeito a poderes regulatórios formais, o governo federal bra­
sileiro - legalmente responsável pelos indígenas - nem preju­
dicou, nem apoiou o projeto.

17) O âmbito e os recursos do projeto estão bem dimensionados 
em relação à escala e aos prazos. O projeto está bem dese­
nhado, o pessoal engajado é suficiente, e o financiamento é 
adequado para atingir as metas propostas.

Atribuiu-se um escore baixo às chances de sucesso apon­
tadas por essa variável. O acesso da comunidade ao orçamen­
to tem sido limitado. Não foi possível apurar se isso obedece às 
exigências da Aveda ou se ocorre por problemas internos dos 
Yawanawá. Há também dificuldades com os ritmos de traba­
lho dos Yawanawá e com os ciclos naturais da região, especial­
mente com a estação mais seca, que provoca baixa do nível de 
água dos rios - o que prejudica o transporte , e a umidade, 
que facilita o estrago das sementes de urucum pelo mofo. Iden­
tificaram-se, portanto, problemas técnicos e logísticos no dese­
nho do projeto. Embora sejam passíveis de correção, levantam 
dúvidas no tocante ao sucesso do projeto.

Abrangência e integração (AI) é a medida pela qual o projeto 
reflete uma percepção das ligações entre os seus próprios 

componentes e entre ele mesmo e o quadro maior. A escala AI tenta 
avaliar o quanto o projeto incorpora, na prática, a idéia de que 

“tudo está ligado a tudo o mais”.

18) O projeto é abrangente no que diz respeito às questões sociais, 
econômicas, ecológicas e culturais. Embora o projeto não 
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precise focalizar essas quatro áreas, este incorpora um enten­
dimento de como elas se relacionam umas com as outras.

Esse indicador atribui ao projeto uma chance média 
de sucesso. O projeto liga-se bem às questões ecológicas e 
culturais, mas não tão bem no tocante às questões econômi­
cas e sociais. Apesar do empenho da Aveda em consumir 
matérias-primas orgânicas e de o projeto estar provocando 
uma revitalização cultural dos Yawanawá, não parece existir 
uma consciência das ligações do projeto a questões econô­
micas e sociais. Evidentemente, a Aveda não tem a obriga­
ção de resolver todos os problemas dos Yawanawá, mas é im­
portante que a empresa e a tribo tenham uma visão mais 
ampla sobre o seu convênio.

19) O projeto está bem integrado com esforços, iniciativas e 
programas similares existentes em outros lugares. Há uma 
consciência clara sobre outros grupos envolvidos em proje­
tos semelhantes e tentativas de trabalhar em conjunto com 
esses grupos.

Esse indicador aponta uma chance média de sucesso. 
Biraci Brasil relatou que alguns Yawanawá visitaram - com 
apoio da Aveda - a tribo Kaiowá, cujas terras ficam em Mato 
Grosso, onde a Aveda está investindo em outro projeto. Eles 
testemunharam como os Kaiowá haviam sofrido uma ruptura 
cultural e mudanças ambientais muito mais graves que as de­
les. Essa visita ajudou os Yawanawá a perceber os prejuízos 
que poderiam sofrer se continuassem a investir em projetos de 
corte de madeira e a valorizar a riqueza do ambiente natural 
da sua reserva.

Eu acho que é importante trocar experiências entre comunida­
des para que possamos aprender até a desenvolver mais a nossa 

57 Cenas e cenários



________________  Sandra De Carlo v José Drummond________________

comunidade. E na posição que eles estejam lá, da gente poder 
ajudar vlvs também. Porque eu espero que em troca de idéia 
vlvs recebam muitas coisas parecidas com o nosso projeto aqui 
v que possa ajudar a desenvolver v trazer melhoria para essa 

comunidade. Da mesma forma para a gente, aqui. Em troca de 
idéia, conhecimento v trabalho, uma coisa que vem segurar 

muito mais a gente aqui foi o apoio que sentimos dos compa­

nheiros v a força de vontade de continuar trabalhando. (Tica, 

entrevista, em 13 de março de 1996).

No entanto, essa visita não mudou a sensação de isola­
mento econômico dos Yawanawá. Embora Biraci Brasil co­
nheça outros projetos similares na região^ não foram 
registradas manifestações dos Yawanawá que indiquem a sua 
consciência dv outras comunidades envolvidas em projetos si­
milares na região, ou svu contato com vlas. Nessv particular, é 
crucial que a Aveda cumpra o seu papel de conectar os 
Yawanawá a mercados mais amplos para o urucum (e possi­
velmente outras matérias-primas utilizadas pela empresa ou 
produzidas pelos indígenas).

Síntese dos resultados

Levando em conta o conjunto dos indicadores do tópico de 
sustentabilidade (S), o projeto obtém escore alto em questões eco-

8 Por exemplo, o Projeto Reforestamento Econômico Consorciado v Adensado 
(Reca), que envolve o uso de sistemas agroflOTestais, utilizando-se áreas devas­
tadas para plantar espécies perenes como cupuaçú, pupunha v castanha-do-pará, 
combinadas com organizações dv cooperativas, acesso ao crédito v mercado, 
bem como assistências técnica v institucional.
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lógicas e culturais; médio em questões de participação; e baixo 
ou incerto nas questões de vitalidade econômica e bem-estar 
social. No tópico de iaititceicanliançãc (I), o apoio dos 
Yawannwá ao projeto merece escore alto, mns oe mecanismos de 
responsabilidade e implementação merecem escores baixos. 
Oe dois indicadores do tópico abrangência e integração (AI) 
ganharam escores médios. No todo, o projeto é forte no que 
diz respeito à integridade do ecossistema e ao renascimento 
cultural, mas ressente-se de fraquezas em setores cruciais, como 
logística e assistência técnica, o que não chega n surpreender 
num projeto envolvendo uma área tão remota e uma pequena 
comunidade indígena. O problema mais grave, no entanto, é 
n falta de confiabilidade econômica, causada por três fatores 
iater-relneicaadci: 1) falta de equipamentos adequados de 
esto^gem de sementes; 2) grandes distâncias e dificuldades 
de transporte; e 3) mercados consumidores incertos.

Conclusões e cenários

A emergência de mercados “verdes” para produtos 
advindos dns florestas tropicais úmidas e n expansão das cone­
xões entre estes mercados e ne comunidades indígenas residen­
tes nessns florestas têm ntrnído pessoas e instituições dedicadas 
à conservação florestal e no fortalecimento dns bases econômi­
cas daquelas comunidades. Boa parte da literatura sobre de­
senvolvimento sustentável de povos “tradicionais” infere, com 
razão, que as comunidades indígenas não encontrarão n 
scsteatabilidade com projetos de curto prazo (mesmo que bem 
concebidos) ee persistirem problemas estruturais ou de longo 
prazo (ausência de garantias de terras ancestrais, de reconheci-
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mento cultural e de autonomia política; ameaças à integridade 
cultural; limitações à educação e à saúde). Uma cooperação 
estritamente comercial pode incluir atenção a esses aspectos 
estruturais, mas o requisito para a sua resolução é, obviamente, 
a intervenção de outros atores coletivos além das comunidades 
indígenas e os seus parceiros empresariais - notadamente o Es­
tado nacional. Não se deve esperar que um projeto de coopera­
ção comercial seja capaz de abranger - e muito menos de resol­
ver - todas as dimensões dos problemas de comunidades 
indígenas, mas também não se pode ignorar que a mais bem 
concebida parceria comercial dificilmente alcançará a 
sustentabilidade se outros fatores importantes continuarem a 
operar livremente em detrimento da comunidade.9

9 Os Yawanawá talvez se vejam obrigados a produzir outros produtos além do 
urucum, pois produzir uma única matéria prima não tem sido um caminho 
desenvolvimentista sustentável mesmo para sociedades complexas plenamente 
inseridas na economia de mercado. Sobre os dilemas do extrativismo vegetal 
perante o impulso de diversificar produtos e agregar valor localmente, ver 
Drummond, 1996.

É forçoso reconhecer ainda que os Yawanawá têm uma 

longa história de contatos com não indígenas e que, por isso, 
apresentam necessidades que não podem ser satisfeitas por in­
termédio de seus sistemas tradicionais de subsistência. Assim, 
eles estão quase que obrigados a gerar produtos que possam 
vender por dinheiro. Após várias tentativas mal-sucedidas nes­
se sentido, o contrato com a Aveda pareceu aos Yawanawá uma 
opção promissora. Afinal de contas, a Aveda comprometia-se a 
estimular uma cultura indígena por meio da aquisição de pro­
dutos nativos obtidos de forma ecologicamente sustentável. No 
entanto, até meados de 1997, a Aveda não comprara bixina dos
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Yawanawá v hoje está livrv para continuar a comprá-la de ou­
tros fornecedores, embora já tenha empregado o nome v a ima­
gem dos indígenas no svu marketing de batons.

Portanto, este estudo sugere que, até 1997, o projeto ha­
via gerado um impulso no sentido da sustentabilidade, mas que 
vste talvez não fosse sustentável. O principal benefício para a 
comunidade foi a sua reunião vm uma nova aldeia v um conse- 
qüente renascimento cultural. Não é pouca coisa, ressalte-se. 
Entretanto, os vários indicadores que apontaram a baixa chance 
de sucesso, sv não forem corrigidos, poderão prejudicar os mais 
bem-sucedidos, o que retiraria na sustentabilidade do projeto.

Os três problemas que precisam ser atacados com mais 
urgência v decisão, a nosso vvr, são a estocagem inadequada de 
sementes, a inconfiabilidade do transporte v a falta de diversifi­
cação dos mercados. Essvs problemas são, ao mesmo tempo, al­
tamente previsíveis v pouco fáceis de superar em recantos re­
motos da Amazoma. É dEíc^ contu^ cons^erar o projeto 

sustentável quando os Yawanawá não têm um grau razoável de 
certeza de entregar sementes em boas condições a um pool varia­
do de compradores.

Há outros problemas que, embora menos ameaçadores, 
merecem destaque. Um é a legalidade do uso comercial pela 
Aveda do nome v da imagem dos Yawanawá, questão ainda um 
tanto obscura, até pelo seu ineditismo para ambas as partes. 
Outro é a falta de consistência do envolvimento da Aveda em 
termos de assistência técnica - em treinamento, manutenção, 
estocagem v empacotamento. Nas áreas social v cultural, há ou­
tros problemas. Que parcela dos retornos do projeto chega à 
comunidade na forma de bens v serviços? A comunidade pensa­
rá na sustentabilidade ou sucumbirá ao imediatismo ao decidir 
sobre alocação de eventuais retornos financeiros? Os Yawanawá
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poderão su tornar dependentes da Aveda? Elus deveriam diver­
sificar as suas atividades dirigidas ao mercado (como fazum, por 
exemplo, com o couro vegetal)? A comunidade saberá coorde­
nar atividades tradicionais u de outros projetos com as necessi­
dades do Projeto Urucum? Como aumentar o grau de consciên­
cia sobre o projeto entre os membros da comunidade?

As diferenças culturais entre a comunidade du interesse 
(a Aveda) u a comunidade localizada (os Yawanawá) - para 
usar os termos de Flora (1996) - podem colocar outros proble­
mas. Existe, obviamente, uma enorme diferença cultural entre 
as duas partes envolvidas no projeto, em turmos du estilos du 
vida, espaço, tempo, regras de propriedade, riqueza, estrutura 
social u rrlrcrãnrmento com a natureza. Há algumas diferenças 
inerradicáveis, mas crItrmrntr o projeto su beneficiaria com 
contatos mais freqUentes e profundos entre representantes u 
funcionários da Aveda u os Yawanawá.

Até aqui a análise su concentrou nos dados levantados 
em trabalho de campo, mas, para concluir uste texto, é impor­
tante considerar algumas informações relevantes obtidas depois 
disso. Em setembro du 1996, um líder Yawanawá viajou aos EUA 
para discutir u atualizar o contrato original com a Aveda. 
De acordo com Biraci Brasil (comunicação pessoal, 15 de outu­
bro de 1996), ocorreu a transformação da parcela de investi­
mento do primeiro financiamento (US$ 49.600) numa doação; 
além disso, foi negociada uma segunda parcela do financiamento 
no valor du US$ 43 mil. Essu dinheiro seria investido na compra 
u na instalação (em Nova Esperança) de máquinas para extrair 
a bixina das sementes de urucum u na expansão do sistema de 
captação de unurgia eplnr. Foram adiadas as negociações sobru o 
uso do nome u da imagem dos Yawanawá pela Aveda.
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Em meados de 1997, ao menos Biraci Brasil su manifesta­
va insatisfeito com os resultados gerais do projeto (comunica­
ção pessoal, maio de 1997). A sua esperança maior era a imi­
nente extração de bixina na própria aldeia. Como um bem 
processado, a bixina obtém um preço maior que as sementes, e 
Biraci Brasil esperava um aumento significativo nos rendimen­
tos. Ele afirmou também que os Yawanawá querem “saber mais 
sobre o mercado” u vender o suu produto “apenas para pessoas 
que saibam de onde ele vem”. De acordo com ele, a comunida­
de ficou mais coesa em torno do projeto u quer ter uma visão 
clara sobru os seus parceiros comerciais.

Atualmente, tumos conhecimento du que tanto a Aveda como 
os Yawanawá possuem novas capacidades gerenciais u continuam 
trabalhando juntos u comprometidos com o sucesso do projeto.

Com base nessas informações, pode-se dizer que a comu­
nidade reagiu positivamente em relação a algumas áreas de in­
certeza aqui apontadas. A decisão de extrair bixina na aldeia, 
por outro lado, é mais ambígua no suu significado. De um lado, 
a bixina é de fato um produto que alcança preços mais altos por 
agregar valor. De outro, produzir bixina aumenta a complexida­
de tecnológica das atividades no nível da aldeia u exige mais 
capacitação u assistência técnicas.

Os achados deste estudo são de interesse para outras co­
munidades u outras empresas envolvidas em projetos similares, 
ou musmo para estimular novas parcerias que visem a projetos 
eficientes no fortalecimento de comunidades locais ao mesmo 
tempo em que preservam seus ecoss^temas. É mportante res­
saltar, ainda, que a iuiteatabílíbabe desses projetos depende 
tanto da coesão u da capacidade gerencial das comunidades 
quanto da participação ativa dos parceiros empresariais em al­
gumas dimensões não comerciais do empreendimento.
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Cenários

Examinamos uma psvceric entre os Yawanawá - uma co­
munidade indígena da Amazônic brasileira - e c Aveda - umc 
empresa multinacional intbeeaetb do emergente “mercado vet- 
eb” de produtos naturais. O acordo previa o fornecimento, pe­
los indígenas, de um componente da biodiversidade tropical ca­
racterístico do território brasíleíro (urucum, Bixa orellana), para 
a Aveda fabeiccv um produto diferenciado, dírigído a esse novo 
típo de mercado. Examinada quase uma década depois de suc 
concepção original, c pcrceria Yuavana^vá-Aveda parece-nos maís 
do que um caso isolado que tenha caído no vazío. È um verda­
deiro pvecuvsot de um número expressivo de pavcevics, projetos 
ou estudos poctbvinres. Elc expressa um caminho (entre vávíos) 
que tem sido tentado ou proposto por diversos atores para o 
aproveitamento comercial da biodiversidade, tendo 1) como 
alvo, um mevcado seletivo; 2) como base, um produto natural 
oriundo da biodiversidade existente em território bvcsileito ou 
amazônico e explorado em bcses sustentáveis; e 3) como co- 
benefíciária, umc população local culturalmente associcdc a esse 
produto.

Pcrcerias maís recentes desse tipo (ou estudos no sentido 
de montá-las) estão vegistradas em pelo menos dois pvojetos mcís 
novos do Programa Piloto pava a Proteção de Florestcs Tropícaís 
do Btcsíl (PPG7) e em vários estudos e publicações recentes. 
Todas beebe se refevem co Brasil, embora não apenas à suc Regíão 
Amazônica, e nem todos envolvem comunidades indígenas.

No âmbito do PPG7, ccbe mencionar primeiro os Projetos 
Demonstrativos para Povos Indígenas (PDPI). O PDPI inspi­
rou-se nos Projetos Demonstrativos do Tipo A (PD/A), iniciati­
va mais antiga do próprio PPG7. O PD/A, que desde 1995 apoiou
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dezenas de comunidades amazônicas e da área da Mata Atlân­
tica empenhadas em atividades agroflorestais, de recuperação 
ambiental e de manejo de recursos florestais, abriu, a partir de 
2001, uma frente de apoio direcionada especificamente a co­
munidades indígenas da Amazônia, sob o nome de PDPI. No 
momento, estão em execução pelo menos seis projetos do PDPI 
que guardam alguma semelhança com a parceria Yawanawá- 
Aveda - geração de produtos da biodiversidade local direcionada 
a mercados verdes emergentes. Os seus objetivos são desenvol­
ver “atividades econômicas sustentáveis” e estimular o “resgate 
e a valorização cultural”. Ainda não existem dados detalhados 
publicados sobre o funcionamento e os resultados desses proje­
tos (para mais informações sobre o PD/A e o PDPI, ver 
www.mma.gov.br/ppg7) •

O PPG7 criou também, a partir de 2001, o Projeto Negó­
cios Sustentáveis (PNS). Embora não se dirija especificamente 
a populações indígenas, uma das suas justificativas básicas toca 
em um problema que verificamos ser fundamental em parcerias 
como a que foi estudada aqui - a questão da falta de 
confiabilidade dos mercados “verdes”. O PNS afirma ser um

instrumento com capacidade suficiente para superar essa lacu­
na, agilizando a realização de negócios, a articulação de parce­
rias comerciais, a capacitação empresarial e a disseminação de 
informações sobre características e potencialidades das cadeias 
produtivas de interesse dos beneficiários.10

O PNS nasceu em resposta à constatação de que vários 
projetos do PPG7 tinham a sua continuidade dificultada ou im-

1° Disponível em: www.mma.gov.br/ppg7.
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pedida pela falta de acvsso dos svus produtos a mercados “ver­
des” regionais, nacionais ou internacionais. Ou seja, a eventual 
sustentabilidade social, política, cultural v técnica desses pro­
jetos, via de regra, sofre a contrapartida de estrangulamentos 
quanto à colocação dos svus produtos diferenciados nos merca­
dos adequados. Ainda não existem resultados publicados sobre 
o andamento do PNS (cujos objetivos, diretrizes v formas de 
operação podem ser consultados em www.mma.gov.br/ppg7).

Entre os estudos v publicações recentes sobre a sustentabili- 
dadv de iniciativas produtivas ligadas à biodiversidade v a comuni­
dades produtoras, mencionamos primeiro a dissertação de Moni­
ca Celeida Rabelo Nogueira: Pequenos projetos de desenvolvimento 
sustentável no Cerrado: uma abordagem comparativa (Disserta­
ção de Mestrado em Desenvolvimento Sustentável, Universidade 
de Brasília), defendida em fevereiro 2002. Ela é pertinente por 
estudar a sustentabilidade de algumas dezenas de empreendi­
mentos produtivos apoiados pelo fundo multilateral Global 
Environmental Facility (GEF), concebidos como sustentáveis. 
Essvs projetos de agricultura, pecuária, coleta vegetal, industri­
alização v artesanato envolvem pequenos produtores (não há, 
porém, comunidades indígenas entre vlvs) residentes em árvas 
de Cerrado de dvz unidades da Federação. O estudo focaliza os 
fatores de sucesso dos projetos v o retorno comercial/financeiro 
- ou svja, a conexão com mercados adequados aos seus produ­
tos, visto que as agências financiadoras no exterior v no Brasil 
estão cada vvz mais exigentes na concessão de financiamentos -, 
solicitando que os beneficiários apresentem, desde o início, os 
caminhos da sustentabilidade v da independência dos projetos 
para além dos prazos dos financiamentos solicitados. Esses ca­
minhos, invariavelmente, se ligam aos mercados v aos benefíci­
os que a produção vendida traz para as comunidades envolvi-
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das. Vemos nesse estudo, portanto, mais uma afirmação da im­
portância da avaliação sistemática da sustentabilidade de tais 
projetos.

Outra dissertação recente defendida no Centro de De­
senvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília (CDS- 
UnB), de Joselito Santos Abranches, publicada em forma de 
livro (Bio (sócio) diversidade e empreendedorismo ambiental na 
Amazônia. Rio de Janeiro, Garamond, 2003), aborda um pro­
cesso relacionado ao nosso tema. Ele estuda diversos casos de 
incubação de empresas voltadas para o aproveitamento econô­
mico da biodiversidade amazônica e, ao mesmo tempo, compro­
metidas com a transferência de partes substanciais dos ganhos 
financeiros para as comunidades engajadas na produção de suas 
matérias-primas. O texto pretende “orientar potenciais empre­
endedores para a linha de negócios da bioindústria como plan­
tas medicinais, óleos naturais, óleos essenciais, oleaginosas, ali­
mentos, fitoterápicos, fitocosméticos, perfumes e corantes 
naturais” (p. 19). Nos casos estudados por Abrantes, além das 
comunidades locais (indígenas e não-indígenas) e das empre­
sas, surgem outros participantes no desenvolvimento dos produ­
tos e na sua chegada aos mercados adequados - universidades, 
institutos públicos de pesquisa, agentes financiadores e o Ser­
viço de Apoio às Micro e Pequenas Empesas (Sebrae).

Gonzalo Enriques, Maria Amélia da Silva e Eugênia Cabral 
escreveram o livro Biodiversidade da Amazônia - usos e 
potencialidades dos mais importantes produtos naturais do Pará 
(Belém, Numa/Ufpa, 2003). O foco do estudo recai não sobre as 
comunidades produtoras, mas sobre produtos naturais selecio­
nados (extrativos, como andiroba, copaiba v castanha-do-pará, 
v cultivados, como dendê, açaí, guaraná, cupuaçu v urucum),
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tratando dns características gernis, da importância econômica, 
dos aspectos da oferta e da procura e dns potencialidades de 
cadn um. No entanto, como oe autores usam dados primários 
obtidoe com produtores, indústrias de transformação e comer­
ciantes, cobrem também oe nexos que lignm oe produtores (al­
guns dos quais operam em escala comercial maior do que tribos 
indígenas e pequenas comunidades rurais) aos mercados para 
produtos da bidvereidnde regional. Muitns experiências produti­
vas e comerciais específicas são narradas e analisadas.

Podemos citar mnie doie outros livroe recentes, atunlizados e 
bem documentados que tratam integradamente de experiências 
de gernr produtos da biodiversidade brasileira, dns comunidades 
que oe coletam e cultivam e doe mercados que abastecem. O pri­
meiro é drgnaiaadd por Anthony Anderson e Jason Clny, 
intitulado Esverdeando a Amazônia: comunidades e empresas em 
busca de práticas para negócios sustentáveis (São Paulo, Peirópolis; 
Brasília, Iieb, 2002). O segundo é organizado por Luciana Lopes 
Simões e Clayton Ferreira Lino, intitulado Sustentável Mata Atlân­
tica - a exploração de seus recursos florestais (São Paulo, Senac, 
2002).

Eeeee projetoe e estudos confirmam que n experiência de 
parceria entre oe Yawanawá e n Aveda marcou um pneeo pioneiro 
numa longa série de experiências brasileiras similares ou, no me­
nos, comparáveis de associação entre bem-estar comunitário, 
prudência ecológica, tecnologia apropriada e aproveitamento ec- 
mercial da Ho^vereKiade. É de esperar que o conjunto dessns ex­

periências mereça nvnlinções rigorosas quanto n esses quatro cri­
térios, para que estas possam assumir um novo e necessário 
patamar de políticas públicas, superando o patamar de projetos 
seletivos e experimentais piloto ou demonstrativos.
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tropologia da Universidade de Brasília e doutor em Antro­
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em Produção Animal em Regiões Tropicais, Gestão da Fauna 
e Agricultura e Meio Ambiente. Mestre em Meio Ambien­
te, Tempo, Espaço e Sociedade pelo Instituto Nacional de 
Agronomia - Paris/Grignon (INA-PG). Trabalha na Re­
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AAE - Avaliação Ambiental Estratégica
Anpocs - Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Ciências Sociais
APA - Área de Proteção AmNental
Arcos - Agências Regionais de Comercialização
Ascar - Associação Sulina de Crédito em Assistência Técnica
Basa - Banco da Amazônia S.A.
BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento
Bird - Banco Mundial
CDS - Centro de Desenvolvimento Sustentável
Cebrap - Centro Brasileiro de Análise e Planejamento
Cirad - Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica 

para o Desenvolvimento
CNDRS - Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sus­

tentável
CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa em Mandioca e Fru­

ticultura
CNPT - Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das 

Populações Tradicionais
CNRS - Centre National de Recheache Scientifique (França)
Codem - Companhia de Desenvolvimento e Administração da 

Área Metropolitana de Belém
Coema - Conselho Estadual de Meio Ambiente
Conama - Conselho Nacional do Meio Ambiente
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Cotrin - Comissão de Organização da Triticultura Nacional 
CPAA - Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oci­

dental
CPATU - Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
Crea - Conselho Estadual de Engenheiros Agrônomos 
CVRD - Companhia Vale do Rio Doce
Dema - Departamento Estadual de Meio Ambiente
DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral 
Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil
Emgopa - Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária
Enap - Escola Nacional de Administração Pública
FAO - Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação
Fema - Fundação Estadual do Meio Ambiente
Femac - Fundo Especial de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia 

do Estado do Acre
Ferma - Fundo Estadual de Recursos para o Meio Ambiente 
Finam - Fundo de Investimentos da Amazônia
Flacso - Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais
Fiona -Floresta Nacional
FNMA - Fundo Nacional do Meio Ambiente
FNO - Fundo Constitucional do Norte
Funai - Fundação Nacional do índi.o
Funbio - Fundo Brasileiro para a Biodiversidade
Funcitec - Fundo Especial de Meio Ambiente e de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico
Gama - Gerência Adjunta de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
GEF - Global Environmental Facility
GTDN - Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nor­

deste
IAC - Instituto Agronômico de Campinas
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IAI - Inter American Institute
Ibama - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recur­

sos Naturais Renováveis
IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
Idee - Instituto de Defesa do Consumidor
Idesp - Instituto de Desenvolvimento Econômico-Social do 

Pará
IDH - índice de Desenvolvimento Humano
Iepa - Instituto de Estudos e Pesquisas Científicas e Tecnológicas 

do Estado do Amapá
Igol - Indústria Gaúcha de Óleos Vegetais
Imac - Instituto do Meio Ambiente do Acre
INA - Instituto Nacional de Agronomia
Incobrasa - Industrial e Comercial Brasileira S.A.
Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
Iniap - Instituto Nacional de Investigação Agrária e das Pescas 
Inpa - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
Instisoja - Instituto Privado de Fomento à Soja
Ipaam - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
Ipagro — Instituto de Pesquisas Agronômicas
Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
IRD - Institute Recherche pour le Development
Irglus — International Research Group on Law and Urban Space 
Iser - Instituto de Estudos Religiosos
Mercosul — Mercado Comum do Cone Sul
MMA — Ministério do Meio Ambiente
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi
Naea - Núcleo dos Altos Estudos Amazônicos
N-Aerus - Network-Association of European Researchers on 

Urbanism in the South
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Naturatins - Fundação Natureza do Tocantins/Instituto Na­
tureza do Tocantins

Nead - Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural 
Nesur- Núcleo de Economia Social, Urbana e Regional 
NSF - National Science Foundation
Numa - Núcleo de Manufatura Avançada
OAEYRG - Organização dos Agricultores Extrativistas 

Yawanawá do Rio Gregório
OCT - Organização das Cooperativas do Tocantis
Oema - Órgão Estadual de Meio Ambiente
ONG - Organização Não-Governamental
PD/A - Projetos Demonstrativos do Tipo A
PDPI - Projetos Demonstrativos para Povos Indígenas
Pesacre - Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas 

Agroflorestais do Acre
PIB - Produto Interno Bruto
PIN - Programa de Integração Nacional
Planafloro - Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia 
PMB - Prefeitura Municipal de Belém
PMDB - Programa Nacional de Diversidade Biológica
PND - Plano Nacional de Desenvolvimento
PNMA - Programa Nacional de Meio Ambiente
PNS - Projeto Negócios Sustentáveis
Pnud -Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPG-7 - Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropi­

cais Brasileiras
Prodeagro - Programa Agroflorestal e Ambiental de Mato Grosso 
Prodeagro - Programa Agropecuário de Mato Grosso 
Prodecer - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
Pronaf - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultu­

ra Familiar
Pvea - Plano de Valorização Econômica da Amazônia
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Reaj - Reserva Extrativista do Alto Juruá
Reca - Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado 
Resex - Reserva Extrativista
RISF - Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Francisco 
Rurap - Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá
Sagri - Secretaria Executiva de Agricultura
Sagrima - Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen­

to e Irrigação
Samrig - S.A. Moinhos Rio Grandenses
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­

presas
Sectam - Secretaria Executiva de Ciência Tecnologia e Meio 

Ambiente
Sedam - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental 
Segep - Secretaria de Coordenação-Geral de Planejamento e 

Gestão
Sema - Secretaria Especial de Meio Ambiente
Senac - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
Seplan - Secretaria de Planejamento
Siemact - Sistema Estadual do Meio Ambiente, Ciência e 

Tecnologia
Sima - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sinfra - Secretaria da Infra-Estrutura
Sipam - Sistema de Proteção da Amazônia
Sisema - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sisnama - Sistema Nacional de Meio Ambiente
Sivam - Sistema de Informação e Vigilância da Amazônia 
Sober - Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 
SPRN - Subprograma de Política de Recursos Naturais 
Spvea - Superintendência do Plano de Valorização Econômi­

ca da Amazônia
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Sudam - Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
Sudene - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
Sudepe - Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 
Sudhevea - Superintendência da Borracha
Suframa - Superintendência da Zona Franca de Manaus 
Terrap - Instituto de Terras do Amapá
Ufma - Universidade Federal do Maranhão
Ufpa - Universidade Federal do Pará
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
Unas - Universidad Nacional Agraria de La Selva (Peru)
UnB - Universidade de Brasília
Unicamp - Universidade Estadual de Campinas
URFGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
USP - Universidade de São Paulo
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conflito, os quais devem 
ser levados em conta na 
definição de novas estraté­
gias locais e regionais que 
promovam a sustentabilida- 
de, o uso racional dos 
recursos e o acesso a 
tecnologias menos 
agressivas e poupadoras 
dos recursos da natureza. 
Os doze capítulos deste 
livro foram selecionados 
entre as comunicações 
apresentadas no primeiro 
seminário sobre 
Monitoramento Estratégico 
das Transformações 
Ambientais no contexto das 
f* 1 Jornadas 
Amazônicas, realizadas em 
Brasília (DF) e Redenção 
(PA), em junho de 2002. 
O evento contou com a 
participação de instituições 
e cientistas de reconheci­
das trajetórias, tanto dos 
países da Bacia Amazônica 
como da América do Norte 
e da Europa, que vêm 
trabalhando com a proble­
mática da região.
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